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EDITORIAL

O Rio de Janeiro vive um momento excepcio-

nal! Atinge números recorde em turismo, geração de 

empregos e, principalmente, investimentos por parte 

de empresários ousados que acreditam e confiam em 

nosso estado. Nesta edição, ao reunirmos matérias 

como Rio Innovation Week, Rio Gastronomia, Miguel 

Pereira, Global IA, LIDE, RIOgaleão e tantas outras 

editorias, em 140 páginas ricamente ilustradas, con-

tabilizamos mais de 1,5 bilhão em investimentos.

Temos um estado lindo – da capital ao interior –, 

empresários dispostos a fazer mais, um povo que 

gosta de aproveitar toda essa riqueza e uma gente 

miscigenada com características próprias culturais 

e de comportamento. Cada um no seu espaço. E, 

dessa forma, o Rio segue sua trajetória histórica de 

cartão-postal do Brasil.

Mas o que falta por aqui? Assim como em ou-

tras capitais (do Nordeste, principalmente), o Rio vem 

sofrendo com a questão das drogas, que não será 

vencida somente com ações do Estado, sendo preci-

so ter apoio e sincronia com outros entes, sobretudo 

o Governo Federal. Por outro lado, existe o infeliz e 

mórbido prazer que alguns têm de falar mal do nosso 

Rio, uma síndrome que nos aflige há muitos anos.

O RiO 
COntinua LindO 
e pRóspeRO

MARCOS SALLES
Presidente

A Revista Manchete tem como missão divulgar 

as coisas positivas e pretende, na medida do possí-

vel, ofertar temas, como nesta edição, sobre segu-

rança alimentar, pois não basta trazer o problema, 

queremos também apresentar as possíveis soluções. 

Mais do que ler sobre Miguel Pereira, é perceber que, 

quando um gestor público consegue pacificar os 

poderes e gerar confiança entre os empresários, as 

possibilidades de transformação são enormes. Que 

esses bons exemplos possam ser seguidos em massa 

pelo Brasil afora. 

O projeto multiplataforma da Revista Manchete 

vem se consolidando aos poucos, com matérias na 

revista impressa e digital (site), no YouTube e na TV, 

além das redes sociais, que também ganham qua-

dros diferentes sob a marca Rio 360. Assim são Giro, 

Agenda, Judiciário, News e, em breve, outros temas 

que abastecem diariamente nossas plataformas com 

notícias positivas que têm feito muito carioca e flu-

minense respirar fundo e confiar que contamos com 

mais coisas positivas do que negativas. Que você te-

nha um excelente entretenimento em textos ou víde-

os, da forma que preferir!
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M entrevista

Nossa entrevista aconteceu em um de seus 
habitats naturais: o teatro. Não que ele seja 

um artista. Mas está por trás de vários. O suíço 
Luiz Calainho, que tem alma para lá de carioca, 
possui múltiplos negócios na área da arte. Pou-
cos empresários brasileiros conseguiram cons-
truir um império tão diversificado e relevante 
no campo da economia criativa quanto ele. Sua 
trajetória começou nos anos 1990, na Sony Mu-
sic, onde chegou a ocupar a vice-presidência e 
mergulhou de vez no universo da música. Foram 
anos de viagens pelos cinco continentes, de 
contato direto com artistas, shows e conven-
ções, que moldaram sua visão de negócios.

Mais do que multiplicar negó-
cios, Calainho se consolidou como 
um articulador da economia criativa 
e como alguém que aposta em par-
cerias, já que possui, hoje, 22 sócios. 
É como ele declara: “Essencialmen-
te, o meu negócio é produção de 
conteúdo em alta excelência. Tenho 
muita preocupação com qualidade 
e inovação, com o público, com os 
artistas, com todo o time criativo e, 
ao mesmo tempo, conecto esses 
conteúdos com grandes marcas, 
com grandes patrocinadores, com 
grandes anunciantes. Até porque, 
senão a gente não vive”. A seguir, 
abrimos a cortina do palco para que 
o espetáculo desse empresário sur-
preendente inicie.

pOR MARCOs sALLes

Você sempre defendeu que cul-
tura é também negócio. No Bra-
sil, ainda existe resistência a 
essa visão?

Sem dúvida. Muitas vezes, por 
falta de conhecimento real, a eco-
nomia criativa é vista apenas como 
algo lúdico, movido pela emoção. 
Mas não é. Economia criativa é bu-
siness. Assim funciona nos Estados 
Unidos, na França, na Inglaterra, na 
Alemanha, na Itália, na Ásia e hoje 
na China, que cresce muito nesse 
campo. Um bom exemplo é a Co-
reia do Sul, que transformou sua 
produção cultural em soft power e, 
a partir dela, abriu portas comer-
ciais para suas marcas e produtos. 
Os Estados Unidos fizeram isso de 

Fotos: Marcello Dias

Em 2000, Calainho fundou 
a L21Corp, holding que neste ano 
celebra 25 anos e que hoje reúne 
17 unidades de negócios interli-
gados pelo mesmo fio condutor: a 
produção de conteúdo cultural de 
excelência, sempre em diálogo com 
grandes marcas e patrocinadores. 
Essa teia de empreendimentos vai 
de rádios consagradas, como a 
Mix Rio FM e a Nova Paradiso FM, 
ao portal vírgula, um dos pioneiros 
da internet brasileira, passando por 
festivais de música, gravadoras, 
agências de marketing de influência 
e casas de espetáculo.

Entre seus projetos mais 
emblemáticos, estão o Tim Music 
Noites Cariocas, festival criado 
por Nelson Motta e revitalizado 
por sua equipe; a gravadora Musi-
queria, com sua série Samba Book, 
que celebra nomes icônicos do gê-
nero; e a produtora Aventura, refe-
rência no teatro musical brasileiro, 
com mais de 50 montagens reali-
zadas. E ele ainda faz a gestão de 
espaços como o Teatro Riachuelo, 
no Rio, o BTG Pactual Hall, em São 
Paulo, e as casas Blue Note no Rio 
e em São Paulo.

             O meu negócio é 
produção de conteúdo 
em alta excelência. tenho 
muita preocupação com 
qualidade e inovação, 
com o público, com os 
artistas, com todo o time 
criativo e, ao mesmo 
tempo, conecto esses 
conteúdos com grandes 
marcas, com grandes 
patrocinadores, com 
grandes anunciantes.”

Luiz
Calainho
O MAesTRO 
DA eCOnOmia 
CriatiVa

Calainho concedeu sua 
entrevista a Marcos 
Salles no palco do 
Teatro Riachuelo. 
Abaixo, o Blue Note Rio 
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entrevista/ LUIZ CALAINHOM

À esquerda, o Teatro Adolpho Bloch tem 
a gestão de Calainho. Acima, ele com 
Alexandre Accioly no Tim Music Noites 
Cariocas. À direita, show no Blue Note e 
a fachada do Teatro Riachuelo

              eu nunca trabalhei 
por dinheiro. Sempre 
trabalhei em busca da 
minha verdade, daquilo 
em que acredito. Quem 
age assim se torna 
um apaixonado, um 
aguerrido, e a chance 
de gerar resultado é 
imensa. O dinheiro, 
nesse caso, não é o 
objetivo. ele vem como 
consequência.” 

forma brilhante após a Segunda 
Guerra. É fundamental entender 
que não basta só a veia artística: é 
preciso também gestão, business 
plan, fluxo de caixa... Meus negó-
cios dão resultado porque são es-
truturados dessa forma.

Sua formação em publicidade e 
propaganda ajudou nesse olhar 
empresarial?

Com certeza. Eu me for-
mei pela PUC do Rio, no início dos 
anos 1980, e logo entrei na Brahma 
como gerente de produto. Cuidava 
dos refrigerantes da marca. Esti-
ve como executivo no Rock in Rio, 
em 1985, acompanhando de perto 
o patrocínio da cerveja Malte 90. 
Ali comecei a entender, de forma 
muito concreta, como desenhar 
produtos e pensar o negócio tam-
bém sob o ponto de vista numérico 
e de resultado. Em 1989, a Brahma 
foi comprada pelo Banco Garantia, 
e foi uma revolução. O trio Jorge 
Paulo Lemann, Marcel Teles e Beto 
Sicupira transformou a empresa por 
completo. Eu fui um dos poucos 
executivos mantidos e virei geren-
te de produto da Skol. Para mim, foi 
uma escola de gestão, de disrupção 
e de sustentabilidade dos negócios.

E como veio a sua transição para 
a música?

Na virada de 1990 para 1991, 
assumi a direção de marketing da 
Sony Music. Era uma multinacional e, 
para mim, foi como entrar numa uni-
versidade multiplicada pela enésima 
potência. Foram 11 anos de imersão 
profunda na economia criativa, mas 
sempre com a disciplina corporativa 
que eu tinha aprendido. Até 2000, 
vivi uma experiência riquíssima, que 
me permitiu unir os dois lados: o olhar 
artístico e o olhar empresarial.

Quando você entrou para a grava-
dora, mergulhou de vez no mundo 
da arte e da cultura?

Sem dúvida. Foi a alma, literal-
mente. A música, o teatro e a cul-
tura sempre fizeram parte da minha 
vida. Roberto Menescal, por exem-
plo, é um segundo pai para mim.

Mas esse amor pela arte vem de 
muito antes, não é?

Sim. Meu pai, o comandan-
te Calainho, foi piloto da Pan-Air do 
Brasil, até a empresa ter suas linhas 
caçadas pelo regime militar em 1964. 
Ele acabou trabalhando na Swissair 
e, por isso, nasci em Zurique. Mas, 
apesar de ter vindo ao mundo na Suí-

ça, sou carioca de alma e de coração. 
Minha mãe sempre foi ligada às artes 
e, desde criança, viajei muito, fre-
quentando teatro, cinema, museus, 
exposições. Desde cedo, minha vida 
esteve conectada à cultura.

Você também cresceu muito pró-
ximo da música brasileira...

Exato. Nos anos 70, fiquei 
muito amigo do Márcio, filho do Me-
nescal. E o Menesca, como diretor 
artístico da PolyGram, recebia toda 
semana um “suplemento” com os 
lançamentos da gravadora. Imagine 
um garoto de 8, 9 anos mergulhan-
do sexta, sábado e domingo em 
um quarto preparado só para ouvir 
música, com todos os LPs recém-
-lançados! E não era pouca coisa: 
Bossa Nova, encontros com Nara 
Leão, violão do Menesca tocando 
O Barquinho. Foi uma imersão úni-
ca, que moldou minha vida.

Você costuma dizer que seguiu 
sua verdade. O que isso significa?

Significa que eu nunca traba-
lhei por dinheiro. Nunca. Sempre 
trabalhei em busca da minha verda-
de, daquilo em que acredito. Quem 
age assim se torna um apaixonado, 

um aguerrido, e a chance de gerar 
resultado é imensa. O dinheiro, nes-
se caso, não é o objetivo. Ele vem 
como consequência.

A L21Corp nasceu dessa trajetó-
ria pessoal e profissional?

Totalmente. A L21 é conse-
quência dessa história, dessa pai-
xão. Desenhei a companhia unindo 
pensamento artístico e pensamen-
to corporativo. Por isso, hoje, posso 
dizer sem exagero: os Blue Note 
de São Paulo e do Rio são as casas 
mais importantes do país na sua ca-
tegoria, em termos de curadoria ar-
tística. Já recebemos nomes como 
Martinho da Vila, Macy Gray, Nando 
Reis, Maria Rita, Adriana Calcanho-
to, Hermeto Pascoal, Stanley Jor-
dan... E, sim, somos hoje os maiores 
operadores de teatro do Brasil.

Muita gente ainda questiona se 
teatro é um bom negócio. O que 
você responde?

Que teatro é um meganegó-
cio. Mas tem que ser bem feito. Com 
coração, sim, mas também com 
gestão. A plateia precisa levantar 
e aplaudir, mas para isso você tem 
que ter suporte econômico, plane-

jamento e resultado. Isso eu aprendi 
porque já estive “do outro lado do 
balcão”, como executivo de contas.

Você acompanhou várias revolu-
ções tecnológicas. Viu nascer e 
morrer o fax, o CD, o disquete, o 
pendrive... Empresas ficaram pelo 
caminho. Como conseguiu surfar 
essa onda e seguir crescendo?

Primeiro, é importante ter isso 
em mente: por mais inovadora, dis-
ruptiva ou tecnológica que seja uma 

Com sua produtora Aventura, 
já montou musicais de sucesso, 
como A Noviça Rebelde, Mamma 
Mia!, Hair e Elis, A Musical Fo

to
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entrevista/ LUIZ CALAINHOM

Marcos Salles é jornalista e presidente 
da Revista Manchete

              O importante é que a gente 
utilize a tecnologia em benefício 
da arte. Que a gente surfe essa 
onda toda de tecnologia para 
potencializar a experiência 
artística, nunca para substituí-la.”

novidade, nada substitui a experiên-
cia presencial. Estar em uma casa 
de espetáculos, em um teatro, em 
um festival de música é soberano. É 
nesse território que o meu negócio 
avança: experiências presenciais, de 
conexão real entre artista e público.

Então a tecnologia não ameaça 
esse modelo?

Jamais. Não haverá inteligên-
cia artificial, plataforma de streaming 
ou home theater capaz de substituir 
a energia de um show. Trata-se dis-
so: energia. A troca do elenco com 
a plateia, o olhar, o suor do artista, 
a emoção coletiva de mil pessoas 
vibrando juntas. Cada espetáculo é 
único porque o resultado nasce des-
sa comunhão. Não existe tecnologia 
que replique isso.

Mas, ao mesmo tempo, você faz 
uso intenso da tecnologia.

Claro. O que nós soubemos foi 
entender a tecnologia e aplicá-la em 
benefício de tudo que produzimos. 
No musical Hair, por exemplo, usamos 
uma tela côncava 4K que cria a ilusão 
de cenário vivo. Nas redes sociais, 

amplificamos os espetáculos e os ar-
tistas. Na Musiqueria, a velocidade de 
produção de uma canção ou de um 
videoclipe hoje seria impensável no 
passado. Quando entrei na Sony, eu 
recebia um clipe do Michael Jackson 
em malote. Levava dias. Hoje, produ-
zo em três horas, edito em mais uma 
e publico em seis horas no YouTube 
ou no Spotify. Isso seria inimaginável.

E qual deve ser, afinal, o papel da 
tecnologia no setor cultural?

O importante é que a gente 
utilize a tecnologia em benefício 
da arte. Que ela seja usada em prol 
da cultura. Que a gente surfe essa 
onda toda de tecnologia para po-
tencializar a experiência artística, 
nunca para substituí-la.

E olhando para frente, qual é a sua 
leitura de futuro para a economia 
criativa?

Eu sou muito otimista. Acredito 
que o Brasil vive hoje um processo 
de profissionalização que só tende 
a se ampliar. A matéria-prima artís-
tica nós temos de sobra. Nenhum 
outro país do mundo reúne mais 

de 300 gêneros musicais como o 
Brasil. Do forró ao choro, do carim-
bó ao samba, do pagode ao pop. É 
um caldeirão único. E, ao mesmo 
tempo, o setor está cada vez mais 
profissionalizado. Isso faz com que 
o Brasil seja hoje a maior potência 
artístico-cultural do planeta. 

Para concluir, que conselho você 
daria a quem está começando?

Vá em busca da sua verdade. 
Porque se você fizer isso com traba-
lho, dedicação, foco e profissionalis-
mo, a chance de prosperar é gigante. 
Em todos os campos. No campo da 
economia criativa, não é diferente. 
É um lugar onde amor e paixão são 
absolutamente fundamentais. Mas 
a verdade tem que estar presente, 
para que tudo aquilo que você real-
mente sonha aconteça.

APONTE O SEU 
CELULAR PARA 
O QR CODE 
E ASSISTA A 
ESTA MATÉRIA 
ON-LINE
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Mariana
Leão

@marianaleaooficial

CULTURA

Localizado no bairro de Botafogo, Rio de Janei-
ro, o Palácio da Cidade reúne muitas histórias e, 

também, muita beleza. Erguido entre 1947 e 1949 
para abrigar a embaixada do Reino Unido, o palace-
te guarda uma trajetória curiosa até se tornar sede 
oficial da Prefeitura do Rio, em 1975. Atualmente, 
ainda é bastante utilizado pelo prefeito do Rio, não 
mais como sede administrativa, mas como palco de 
solenidades oficiais e de grandes eventos culturais.

paLÁCiO
Da DIPLOMACIA 
britânica ao 
poDer municipal
EM MeiO à agitada rua SãO CLeMeNte, 
encontra-se este imponente marco 
hiStóriCO dO riO de JaNeirO. eNtre 
COM a geNte POr SeuS JardiNS e 
veNha CONheCer eSta verdadeira 
Obra de arte arquitetôNiCa.

Foto: Beth Santos

 da Cidade
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cultura
PALÁCIO DA CIDADE

O prédio exuberante de quatro andares em esti-
lo neoclássico, com vista para um amplo jardim, possui 
um valioso mobiliário compondo suas obras de arte. 
Destacam-se no Salão Nobre de Jantar um lustre com 3 
metros de altura e 66 lâmpadas sobre a mesa oval, dois 
tocheiros em madeira entalhada, revestidos com folhas 

de ouro, atribuídos ao mestre Valentim, e uma tapeçaria 
com mais de 5 metros de comprimento do artista mi-
neiro Augusto Ribeiro Degois, representando uma cena 
pastoral. O palácio reúne também obras dos artistas 
Mário Agostinelli, Glauco Rodrigues e Roberto Moriconi, 
além de peças raras do século XVIII. Esse contraste de 

estilos o refinam e o classificam como uma importante 
referência de valor cultural, com berço diplomático. O 
espaço de 60 mil m² tornou-se palco de decisões políti-
cas que influenciaram diretamente os rumos da cidade 
e até mesmo do país. Ali, encontros importantes molda-
ram a administração municipal e a imagem do Rio. 

Na foto maior, o 
Salão Nobre de 
Jantar encanta 

com seu valioso 
mobiliário e com 

suas obras de 
arte, como a 

tapeçaria do artista 
Augusto Ribeiro 

Degois. Acima, o 
Salão Nobre de 

Recepção, também 
ornamentado com 
um lustre da firma 

brasileira Macrif. E, 
à direita, no pátio 

interno, a escultura 
em bronze de 

Mario Agostinelli, 
representando 
São Sebastião
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Destacam-se no SaLãO nObre de Jantar UM LUSTRE COM 3 METROS      DE ALTURA E 66 LâMPADAS
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O Palácio da Cidade já recebeu personalida-
des e autoridades nacionais e internacionais, como 
a rainha Elizabeth II, o príncipe Philip, a princesa 
Diana e o príncipe Charles. Em 2013, o papa Fran-
cisco também visitou o palácio durante a Jornada 
Mundial da Juventude. Na ocasião, em um ato sim-
bólico, o pontífice recebeu a chave da cidade das 
mãos do prefeito Eduardo Paes, abençoou as ban-
deiras olímpica e paralímpica e saudou a multidão 
que o aguardava em frente à varanda do palácio.

O livro O Palácio da Cidade 1975-
1979, publicado pela Prefeitura do rio, 
conta a curiosa história do prefeito Mar-
cos tamoyo em busca de um espaço 
físico para trabalhar com seu secreta-
riado. tamoyo foi o primeiro prefeito ca-
rioca após a fusão da guanabara com 
o antigo estado do rio de Janeiro, em 
1975, por nomeação do governador Flo-
riano Faria de Lima. vários imóveis foram 
cogitados, mas nenhum atendia às ne-
cessidades do prefeito – um prato cheio 
para as críticas da imprensa à época. O 
cartunista Lan, do Jornal do Brasil, publi-
cou uma caricatura do prefeito tamoyo 
despachando em um orelhão (antigo te-
lefone público). a crônica “O prefeito ca-

cultura
PALÁCIO DA CIDADE

Acima, nos jardins do Palácio da Cidade, o prefeito 
Eduardo Paes entrega as chaves da cidade ao Rei Momo 
para abrir oficialmente o carnaval. Na outra página, uma 

cena histórica: em 1960, o prefeito Marcos Tamoyo 
assina a escritura de compra do palácio. Abaixo, Paulo 

Pimenta, que administra o palácio há 25 anos

           O papa veio aqui nesta 
varanda receber a chave da 
cidade das mãos do prefeito. 
Depois, teve uma missa aqui 
neste gramado. Antigamente, 
esse espaço era aberto ao 
público, mas hoje, por uma 
questão de segurança, o palácio 
só recebe visitação em ocasiões 
específicas, por exemplo, 
quando a bandeira olímpica 
esteve aqui. Recentemente, 
também abrimos as portas para 
um bazar social promovido pela 
RIOinclui, com a organização 
da primeira-dama Cristine 
Paes. A renda foi revertida para 
a construção de moradias de 
pessoas com deficiência.”

Paulo Pimenta, administrador 
do Palácio da Cidade

racol”, de Carlos eduardo Novaes, dizia: 
“O rio de Janeiro é, portanto, a única 
cidade do mundo que tem uma prefeitu-
ra itinerante”. Comovida com a situação, 
uma empregada doméstica chegou a 
escrever ao prefeito oferecendo-lhe seu 
apartamento conjugado no subúrbio do 
rio para acomodá-lo.

Por outro lado, com a transfe-
rência da capital nacional para brasí-
lia, em 1960, os britânicos precisavam 
vender o imóvel da rua São Clemente, 
que antes abrigava a embaixada. Com 

essa oportunidade, a saga do 
prefeito tamoyo não durou 
tanto tempo. após a fusão 
dos estados, o cônsul-geral 
da grã bretanha, alan Munro, 
tratou de fazer a negociação 
com o governador. O imó-
vel, então, foi vendido por 
Cr$ 40 milhões e mais Cr$ 
45 milhões em investimen-
tos em obras de adaptação 
do espaço e em mobiliário. 
em seu discurso de inaugu-
ração da sede da prefeitura, 
Marcos tamoyo rendeu-se 
às brincadeiras e, com bom 
humor, disse: “Não foi à toa 
que escolheram São Sebas-
tião como padroeiro do rio: 
muita flecha e pouca roupa”. 

a sede do governo mu-
nicipal do rio de Janeiro ga-

nhou o nome de “Palácio da Cidade”, 
oficializado pelo decreto municipal nº 
162. em 1984, o imóvel foi tombado 
por sua relevância histórica e cultural. 
e, hoje, esse imponente bem público 
encontra-se preservado, mantendo a 
memória da administração pública e 
de todos os seus gestores, retratados 
em uma galeria de fotos. que a chave 
simbólica do rio, guardada no Palácio 
da Cidade, possa continuar abrindo 
portas para grandes oportunidades 
em benefício dos cariocas!

um PREFEITO 
sem prefeitura?
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